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Ao anunciar queda de 0,8% no último trimestre, a grande 
mídia esconde um crescimento de 3,1% em doze meses.
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Assembleia dos companheiros na Mangels. Valor da PLR tem novo cálculo

Em assembleias realizadas ontem, os trabalhadores
apoiaram propostas apresentadas pelo Sindicato.

Quatro vagas serão preenchidas
pelo voto direto de todos os trabalhadores

na fábrica em São Bernardo.
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PLR APRovAdA NA MANgeLS, 
SAMBeRcAMP e MAx BoLt 

Um 
depoimento 
assUstador 

sobre o 
sUicídio 
laboral

eURoPeUS RejeItARAM A
eSqUeRdA NAS eLeIçõeS

SUR NA ScANIA eLege
RePReSeNtANteS

NA SegUNdA

tribuna esportiva
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O suicídio laboral
Trabalho

Arrecadação de leite na VW Ato defende Petrobras 
sos nordEsTE sobErania

A representação sindi-
cal na Volks, em São Ber-
nardo, começará na semana 
que vem uma campanha de 
arrecadação de leite para as 
vítimas das enchentes no 
Nordeste.

A coleta será feita du-
rante toda a semana e vai 
ocorrer simultaneamente 
em todas as fábricas da 
montadora no País. 

Segundo Valdir Freire, 
o Chalita (foto), vice-pre-
sidente do Comitê Mun-
dial dos Trabalhadores na 
Volks, a decisão de realizar 
a campanha foi tomada 
na reunião mensal das re-
presentações de todas as 
plantas. “Os membros das 
representações entendem 
que há uma sensibilização 
nas fábricas para essa cala-

Ato públi-
co em defesa da 
Petrobras reuniu 
na segunda-feira 
dezenas de parla-
mentares e cente-
nas de militantes 
dos movimentos 
sindical e social 
na Assembleia 
Legislativa de São Paulo. A 
manifestação serviu de pré-
aquecimento à grande mo-
bilização convocada para o 
próximo dia 19, em frente 
ao prédio sede da Petrobras, 
na avenida Paulista. 

“Os que hoje investem 
na CPI são os mesmos que 
no governo Fernando Hen-
rique, em 1997, aprovaram 
uma lei criminosa contra o 
monopólio estatal e a Pe-
trobras. O que está por trás 

midade e os trabalhadores 
estão cobrando uma ação 
de solidariedade aos flagela-
dos”, disse Chalita sobre os 
motivos que levaram a uma 
campanha conjunta. 

Ford
Os trabalhadores na 

Ford podem participar de 
campanha semelhante até 
dia 30. O Comitê da Cida-
dania e o SUR recolhem 
roupas e alimentos.

desta ação da direita e da 
mídia é impedir a mudança 
do marco regulatório, que 
precisa ser feita para garan-
tir que as imensas riquezas 
do pré-sal, verdadeiros lin-
gotes de ouro, sejam desti-
nadas ao desenvolvimento 
do País, em políticas sociais 
que beneficiem o povo bra-
sileiro”, afirmou Antonio 
Carlos Spis, ex dirigente da 
Federação Única dos Petro-
leiros (FUP). 

A Seleção Brasilei-
ra de Futebol entra em 
campo hoje, às 22h, no 
Recife, em busca da lide-
rança isolada das elimi-
natórias para a Copa do 
Mundo de 2010. Para is-
so, basta vencer o Para-
guai, que divide a pri-
meira colocação com o 
Brasil, com 24 pontos.

Nilmar e Alexandre 
Pato brigam pela vaga 
deixada por Luis Fa-
biano, expulso contra 
o Uruguai. A outra du-
vida do técnico Dunga 
(foto) é na lateral direi-
ta. Maicon, que se re-
cupera de contusão, dis-
puta com Daniel Alves, 
que teve boa atuação no 
último sábado.

O Paraguai terá mui-
tas mudanças em rela-
ção ao time que perdeu 
do Chile. A principal de-
las é a volta do atacan-
te Cabañas, que estava 
suspenso. O “gordinho” 
ficou famoso no Brasil 
depois de eliminar o Fla-
mengo da Libertadores 
de 2008.

O técnico Luiz Felipe 
Scolari (foto) assinou 
um contrato de 18 me-
ses com o Bunyodkor, 
do Uzbequistão. O ti-
me conta com Rivaldo 
no seu elenco e já foi trei-
nado por Zico. Felipão 
espera levar para lá ou-
tros nomes conhecidos do 
futebol mundial.

“Suicídio laboral é a 
morte funcional, o desespe-
ro, o jogar tudo para cima 
dos trabalhadores que, não 
suportando mais as opres-
sões do dia-a-dia, decidem 
por fim em suas carreiras. 

Isso aconteceu comi-
go. Trabalhei por 20 anos 
numa multinacional, onde a 
moeda tornou-se um capital 
maior que o ser humano.

Tive a infelicidade de 
conviver com um chefe 
energúmeno, que não cum-
primentava seus subordi-
nados e andava pelos cor-
redores com o olhar fixo 
no chão.

Era comum a gritaria, 
a humilhação e a exposição 
dos trabalhadores à situa-
ções ridículas, aos mandos 
e desmandos. A soma disso 
tudo ao tempo de convívio 
é a receita para o desgaste 
emocional, físico e mental 
dos trabalhadores. 

Engolimos as humilha-
ções, as ofensas, os xinga-
mentos e, feitos cordeiros, 
continuamos a pastar o 
nosso solo.

Um dia, porém, to-

das essas manifestações de 
maus tratos com o corpo se 
apresenta de maneira agres-
siva. A depressão, a angústia 
e aquela sensa-
ção de insani-
dade começam 
a nos rondar 
cada vez mais 
perto.

T e n t a -
mos relaxar, 
pensamos em 
férias e estes 
são os primei-
ro sinais de que necessita-
mos urgentemente de ajuda. 
Começamos a buscar auxí-
lio médico e, a cada dose de 

Veja abaixo trechos do depoimento enviado a Tribuna Metalúrgica por um 
trabalhador na base, que foi derrotado pelo suicídio laboral e hoje luta para

se reerguer. Leia o texto completo em smabc.org.br

valium, diempax e lexotan, 
a nossa personalidade sofre 
alterações bruscas. 

Perdemos um pouco de 
nós mesmos, 
já não nos re-
conhecemos. 
Os amigos se 
afastam e nos 
acusam de dis-
tantes, a famí-
lia cobra por 
aquela pessoa 
de antes .  O 
suicida laboral 

vive às margens do social.
O profissional cede 

aos caprichos dos tiranos e 
decide por fim à sua carrei-

ra. É comum nessa etapa a 
entrega ao fumo, ao álcool, 
às drogas. 

O desejo de morte no 
trabalho é tão forte que o 
suicida consegue vencer 
todos os seus medos e preo-
cupações.

Já não importa se o seu 
salário será menor em ou-
tra empresa ou se a idade é 
avançada. Por mais contra-
ditório que possa parecer, 
esse desejo de morte no 
trabalho é, em verdade, um 
desejo de vida.

O suicida laboral vê 
nessa ruptura um novo ho-
rizonte, de paz e longe das 
tolices do poder ditatorial. 
Livrar-se desses ditadores é 
sinônimo de renovação. 

Fica aí o alerta. Denun-
ciem todo tipo de abuso de 
poder e de assédio moral. 
Filiem-se aos seus sindica-
tos. Se eu fosse sócio do 
sindicato, é certo que não 
teria acabado com minha 
carreira. Gravem a última 
frase do suicida laboral: 
‘Prefiro morrer de fome em 
casa do que morrer infarta-
do na empresa”.

Esse
desejo de 
morte no 

trabalho é,
na verdade, 
um desejo

de vida
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Ato pediu volta do monopólio do petróleo

Autor do depoimento prefere não ser identificado
para evitar represálias das empresas



Presença 
de Cristo 
na hóstia

Eleição 
na Resil e 
na Marcolar

corpus chrisTi

cipa

Planos de saúde não
podem limitar valor de tratamento

Os ministros do Su-
perior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidiram por 
unanimidade de votos 
que os planos de saúde 
não podem, de forma al-
guma, limitar o valor do 
tratamento e de interna-
ções para os seus segu-
rados.

Esta é uma importan-
te decisão que servirá de 
parâmetro para novos 
casos, fazendo com que 
as companhias de segu-
ros revejam suas posi-
ções quanto a essas res-
trições.

Quando no contra-
to firmado entre convê-
nios médicos e associa-

dos houver cláusula que 
impõe limitação ao gasto 
com paciente associado, 
esta cláusula é abusiva e 
deve ser questionada com 
amparo no Código de De-
fesa do Consumidor.

Também é abusiva a 
cláusula contratual de 
plano de saúde que li-
mita o tempo da interna-
ção hospitalar do segura-
do. Da mesma forma, não 
tem lógica determinar no 
contrato o prazo de recu-
peração do paciente, não 
podendo limitar o custo do 
tratamento médico-hospi-
talar.

Conforme a decisão 
do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ), a exem-
plo da limitação do tem-
po de internação, quan-
do se restringe o valor do 
custeio, independente-
mente do estado de saú-
de do paciente segurado, 
fica sem efeito o propósi-
to do contrato, que é o de 
assegurar os meios para 
sua cura.

Ainda segundo esta 
decisão, fica claro que 
limitar o valor do tra-
tamento é lesivo ao se-
gurado, tendo em vista 
que diminui a eficiência 
do tratamento ao qual se 
submete o segurado. Va-
mos ficar atentos.
Departamento Jurídico

confira seus direitos

notas e recados
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Contra a paz
Os gastos com as
forças armadas no 
mundo chegaram a
R$ 2,7 trilhões no
ano passado. 

Pretensão
Sérgio Motta, ex-
ministro de FHC, 
declarou, em 1998, que 
a Petrobras era o
último esqueleto da 
República e devia ser 
desmontado osso por 
osso. 

Despontando
Em pesquisa do Ibope, a 
ministra Dilma aparece 
com 18% das intenções 
de voto.

Não avança
Sem conquistar 
qualquer ponto a 
mais, Serra continua 
estacionado, segundo a 
mesma pesquisa, com 
38%. 
 
Aposta
O Banco Central
define amanhã a nova 
taxa de juros. O corte 
esperado é de 0,75%, o 
que deixaria os juros
em 9,5% ao ano.

Vacilo?
Segundo o Jornal 
Nacional, a PM 
demorou mais de 30 
minutos, depois de soar 
o alarme, para chegar 
na agência bancária
que teve os caixas 
retirados por uma 
gangue.

Vexame
O Tribunal Superior
do Trabalho condenou
a BCP Claro a 
indenizar um 
trabalhador que teve
de usar uniforme 
feminino no trabalho. 

Fé virtual
Uma igreja episcopal
na Inglaterra vai 
oferecer hóstias pela 
internet.

Pra não esquecer
Um acidente aéreo 
choca. Mas devemos 
lembrar que o trânsito 
brasileiro faz 35 mil 
vítimas fatais por ano.

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.
br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-
6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 

Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta - Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na 

Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Sai PLR na Mangels,
Sambercamp e Max Bolt

acordos

Valor da PLR dos trabalhadores na Sambercamp é proporcional à produção

O Dia de Corpus 
Christi, que significa Cor-
po de Cristo, é uma festa 
da Igreja Católica instituí-
da pelo Papa Urbano IV, 
em 1264, com o objetivo 
de realçar a presença real 
de Cristo na Eucaristia, a 
hóstia.

Para os católicos, a 
hóstia torna-se a carne e o 
sangue de Jesus. 

Como a data foi ce-
lebrada pela primeira vez 
na quinta-feira santa, o 
Corpus Christi sempre 
acontece numa quinta-
feira depois do domingo 
da Santíssima Trindade.

Em 1247, foi reali-
zada a primeira procissão 
eucarística em Colônia, 
na Alemanha, como uma 
manifestação pública dessa 
fé. A tradição de enfeitar 
as ruas para a passagem 
da procissão é herança 
portuguesa.

Feriadão
A Sede do Sindicato 

e as Sedes Regionais de 
Diadema e Ribeirão Pi-
res estarão fechadas nesta 
sexta-feira. As atividades 
serão retomadas segunda-
feira.

Hoje tem eleição na 
Marcolar, de Ribeirão Pi-
res, e o Sindicato apoia 
os companheiros Marcio, 
Pirainha e Denilson.

Na Resil, em Diade-
ma, a eleição é segunda-
feira, dia 15, os apoiados 
são Zé Pequeno, do  Almo-
xarifado, e Eliano, também 
do Almoxarifado.

São companheiros 
comprometidos com a luta 
por mais segurança.

Os companheiros na 
Mangels, em São Bernardo, 
realizaram assembleia na 
manhã de ontem e aprova-
ram o acordo de PLR nego-
ciado entre o Sindicato e a 
empresa.

Moisés Selerges, co-
ordenador de base de São 
Bernardo, conta que depois 
de algumas conversas a em-
presa flexibilizou a principal 
meta da PLR, que é o fatura-

mento, e incluiu o 5S. 
A mudança no cálculo 

permite aos trabalhadores 
receberem um valor maior, 
o que facilitou a aprovação 
do acordo. A primeira par-
cela do pagamento sai em 
30 de junho e a segunda em 
30 de janeiro de 2010.

Sambercamp e Max Bolt
Os companheiros na 

Sambercamp e na Max Bolt, 

também em São Bernardo, 
aprovaram suas PLRs na 
tarde de ontem.

Em ambas, a PLR é 
proporcional à produção. 
A apuração das metas do 
ano para o pagamento da 
segunda parcela fechará em 
dezembro. 

Os pagamentos saem 
nas mesmas datas nas duas 
empresas:  15 de agosto e 15 
de março de 2010.

Reprodução
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Queda no trimestre e
crescimento no ano

Europa à direita, América Latina à esquerda

pib

ElEiçõEs

Consumo interno manteve a economia aquecida

Para Sader, construção do novo mundo está na América Latina

O IBGE divulgou on-
tem que o Produto Interno 
Bruto (PIB) do País caiu 
0,8% no primeiro trimestre 
de 2009 ante o quarto tri-
mestre do ano passado. 

A queda foi menor que 
o esperado, pois analistas 
falavam de uma redução 
entre 3% e 0,9%

Para alguns economis-
tas, os números significam 
que o País está em recessão 
técnica, termo usado para 
definir um período de dois 
trimestres consecutivos de 
diminuição da economia 
do País.

Apesar disto, há boas 
notícias. No acumulado de 
um ano, a economia brasi-
leira cresceu 3,1%. Com-
parado com outro países, a 
queda brasileira foi bem me-
nor (veja quadro ao lado).

Por isso, há sinais de 
que a economia brasileira 
apresenta sintomas de recu-
peração e que o PIB voltará 
a crescer já neste segundo 
trimestre, encerrando o pe-
ríodo de recessão técnica.

Recuperação
Os dois trimestres se-

guidos de queda foram um 
reflexo da crise econômica 

Partidos de esquerda 
desfigurados por aplicar 
políticas neoliberais,  sin-
dicatos enfraquecidos de-
vido a flexibilização dos 
direitos e ao desempre-
go, exploração contra os 
trabalhadores imigrantes, 
esquerda radical, isolada e 
dividida.

Estes foram os prin-
cipais motivos, segundo 
o cientista político Emir 
Sader, que levaram às for-
ças de esquerda à derrota 
na Europa e permitiram o 
avanço de setores da direita 
e mesmo da extrema direita 
nas eleições do último final 
de semana. 

mundial, que se agravou a 
partir de setembro de 2008 
e provocou recessão em 
vários países.  

A queda não foi maior 
no Brasil porque o governo 
federal manteve os investi-
mentos, cortou juros e am-
pliou o crédito.

As medidas incentiva-
ram o consumo das famílias 
e o setor de serviços, aque-
cendo a economia.  

“Estes mesmos fatores 
devem puxar a recuperação 
da economia brasileira”, 
afirma o economista-chefe 
da LCA Consultores, Bráu-

lio Borges.
“Estamos no fim do 

segundo trimestre, nossa 

estimativa é que o País já 
está saindo da recessão téc-
nica”, diz.

Queda no Brasil é menor 
Compare a variação negativa do PIB de alguns países
no 1º trimestre de 2009 ante o mesmo período de 2008
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Eleição 
do SUR 
é segunda

scania

Os membros para 
quatro vagas no Sistema 
Único de Representação 
(SUR) dos Trabalhadores  
na Scania serão escolhidos 
na segunda-feira, dia 15, 
pelo voto direto de todos, 
sócios do Sindicato ou 
não.A eleição é para com-
pletar o SUR, composto 
por dirigentes do Comitê 
Sindical, CIPA e Comissão 
de Fábrica.

As urnas serão instala-
das em quatro áreas: eixos e 
motores, cabinas, adminis-
trativo e chassis e a votação 
vai das 6h às 20h.

Empregos
O vice-presidente do 

Sindicato, Rafael Mar-
ques, chama a atenção 
para a importância desta 
eleição, tendo em vista a 
necessidade de união dos 
trabalhadores em torno da 
representação.

“O voto deve ser no 
companheiro identificado 
com o Sindicato e com a 
sua luta para preservar em-
pregos”, recomendou. 

“O Sindicato tem co-
mo filosofia o respaldo de 
sua base”, prosseguiu o 
dirigente.

“Quando os metalúr-
gicos participam de uma 
eleição sindical, conferem 
aos dirigentes uma repre-
sentatividade fundamental 
na mesa de negociação e 
nas decisões que toma-
mos”, concluiu Rafael.

Crise e emprego
O presidente da 
Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da 
CUT, Carlos Alberto 
Grana, é o entrevistado 
de Zé Mourão, diretor 
do Sindicato, em seu 
programa de webtv 
(pela internet). Eles 
falam de crise e 
emprego. O programa 
pode ser visto toda 
quinta-feira, às 20h, no 
www.tvcinec.com.
br com participação ao 
vivo.

Novo mundo
“Os europeus votaram 

assim porque são os grandes 
vencedores da globalização 
neoliberal, enquanto a Amé-

rica Latina vota à esquerda 
porque somos vítimas des-
sa globalização. Enquanto 
eles rejeitam a esquerda, a 
América Latina a reivindi-

ca e trata de reinventá-la”, 
afirma Sader. 

Em sua opinião, a 
Europa se transformou 
em uma muralha do con-
servadorismo no mundo, 
substituindo a tradicio-
nal postura solidária da 
esquerda no pós-guerra 
pelo egoísmo consumista 
de agora. 

“A Europa se tornou 
uma espécie de museu, con-
gelada, buscando estar de 
costas para o novo mundo 
que procuramos construir. 
Nós, America Latina, um 
laboratório de experiências 
de construção desse novo 
mundo”.

Reprodução


